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ESTATUA DE JOSÉ ESTEVÃO, DESTINADA AO MONUMENTO DE AVEIRO. 

(Esculptara de Sines d'Aimeida) 
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CHRONICA OCCIDENTAL 

grupo das senhoras mais distintas da pri- 
Soeledade de Lisboa. emprehendeu ha     

meme inutil, € é caridosa porque para livrar os 

E 

terrivel disto Mustre advogado e Testado hó: 
SU ada doado que quand E ar martyrio no profundo repouso da more 
pode esa 1a Lisboa, que deram como desesperado» exodo de Pico perdoado 

Fe qu 
dios com lo, pas ima tem convso os 

'Sahimos de Lisboa e quando em setembro che 

Sue já nos referimos, e julgamol-o morto, 

dada doença sem “se compadocer do- pobre 
fulo Midosi, sem ter a misericordia de epilogar 

  

    

    

  

  

     
  

  

  

       

  

   
  

  

  

  

  

  

  

com amore aquele horroroso martyrio 

  

ando de dia para dia, hoje peicr do que 

  

Homem, quando Homer x julgar que dquele 
& tumulo, amanhã ainda peior do que hoje, o ini pente, soficendo com uia retoação he: roiea todos ox seus martyrios, não perdendo nun Ga força moral, tendo nt nó ulimo dia esper Ga dé melhorar de se pór bom, =-ou fingindo fé para não êniristecer os Qué o cercavam — téve qmá sorte de resiar durante mezes e mezes dimotte que se sabia fatal, inevitavel horrorosa E todos 08 que o estavam, — porque Paulo niídost teve a felicidade de sabér conquistar ver dadeiras, amisades, de ter junto de aimas suas prolongadas. horas. de anguntia, dedicações muito Fúras mos tempos egoistas que Vão correndo, ami- Goi extremoshsimos que padeciam de 0 vêr pac Acer, para quem a sua doença foi um enorme des. RÓSto/& à su morte um sincero lucto = € todos Á o extmatam, damos eperavm já a mor- 
Deus, uma esmola do acaso, É Quando ele finalmente morreu, conjuncia- 
menté Com muitos Japrimas que chofavam olhos 
Erando sensação alívio em todos que o estremes Siam até “que emfim tinha acabado aquelio martyrio medonho e sem esperança! Paulo. Midosi como advogado era uma d Justraçõs do noso ro, como homem de letras 
iriúmplos € estava em plena nomeada quando nós Começavámos à entrar nO mundo thearal Das suas peças orginaes  imitadas, multas d'el 
presentadas pelos artistas mais notaveis do tebpo, Tendo, à sua. frente o grande actor Taborda que Hoi 0 interprete principal das obras de Paulo Mi dosi, como, tambem um dos mais dedicados e ex. tremosos amigos delle A more do ilustre advogado e homem de tras foi muito sentida eny” Lisbou, tão, sentida quanto ele era estimado. E havia sóbcjas sazões para essa estima = porque Paulo Midasi era um beihonte espirito & um grande caracter. 
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a Ariciedade é 6 kiihisiaamo por ir no baile do mirques da Fox era ãs grande e tão generico que-se o elacgidas (Chaigo, onde o Marquez pior fosse Nine vezes matr do que & Seria equeno para às pessoas que Já des 
“mo há um ylagre Que a, boa vontade sergica são póde eai o demente tes 

O duto il pese ram Caia ride sá podera Cabr 2500 “ou Goo, o, marquez da Fou tóre que nar molio joe ac Mais lo decommalho 
5 numêro dela do eigecis Ipea des 
aço das sas las. e numero não passou de setecentos, e ainda urante parte da, noite Aticimente se po- 
dar pelas alas, em qo so viar ns cltates 

ais distintas da. vida de/Lisboa representadas, Pelos Ses membros dos mai sro em que 
Da Polar coradas Bdaços Mefatos MiGida 
mat, artistas, altos funeejonios medicos, Dano 
piida, epoclante, grandes indubtrines em que. A ridêncfivam respfandecentes em clêgantissi Pins e ricas Tolêtes as” damas mais formocas da Tosta sociedade O ae do marquez da Foz foi um completo destumbramento, já pia sumptooaidade, magnil cencia e alegria da fest, Já pela riqueza é pelos. plendores Has ánlas, que Jhe'servinc de quadro: ss salas conslidm como dissemos um pres cosmo museu, es olhos encon pr toda ate primores rárisimos, que, destumbram, aqui Ton gBadro de” Rubens, Aoolá uma tapesaria de 

Bendais com paysogená de entes € 86 Pous- inmalém 08 moveis de Trianon, ema commoda de” Riesneo Drones de Goutubres, moveis. de Vesweilor procelinas de Sevrês, Gobelis com turns dê Boacher quidros de Nnúier de Wate atuo de Desportos? aum canto adormecida, no e urmosiádmo, marmore pb um Bosque de Verduras a que à luz elecrica e os Hocos de gelo 
diva? dm om venladerimente Phantâic, 
“St Camo po Se imoral Rola mai, adlnto dominando o esriprorio do marque, onde n'uma vitrine, dios obra de talha Tt por Eandro 
ra R6 agrupam obras primas que valem cente- pocês de tontos de relato. Paulo e Virginia, de Epinay eim marmore de Carrara; no bulfete, boi 
xelas 45 India, do Japão e de Sewrês: peçãs de ati adiadas pelo felebre Geri, dhé ques. Pod valem mas de So contos; em summa uma 
Coleção extraondinarin, phamnática, de: maravi- fas dispostas com um raro bom gotto, som um 
reguintdla selencia de decoração, é 0 que selen- 
Cobra permanentemente no palocio do marquez da Es Mesde que se entra à porta da ua. As pontas dass sendadeiro parniso eram feias com; uma amabilidade delicios pelo sr. marques. 
dos, pela sr condêsas sua mão, pe ara mar eee, sia. esposa, uma. das mais gentis senhoras 
du nossa alta” sociedade, que reune a todos os 
squs superiores dons de ditineção & de elegan- vm apro eianiasio, Una lisa int cin ranicada por vasussima ilustração, que fa- 
26m dela Uma das damas mais ilustres da nossa Terras À noite de 29 de dezembro em casa dos mar- quezes da Foz Toi uma noite d'encamo, que pas- dou rapid, Gare as mil fseoações esa festa maravilhosa, uma noite excepeional ma nossa paz 
Cota Lissonr que tão raras vezes é deslumbrida por este bas cumptuosos. em que se dá a al: Fança diilima de reason da riqueza de mario, do Bom gosto arúista e da dutinoção de 
fidalgo. o Gervasio Lobato. 

   
   

    
  

    

      

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

    

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

A ESTATUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 
DESTINADA AO MONUMENTO DE AVEIRO 

A gravura que illosra a primeira pagina d'este 
numero e do volume que hoje encetamos, repre- 
senta a magnifica estatva de José Estevão Coclho 
de, Magalhães. que vae ser collocada, no monu- 
mento, que Os seus conterrancos erigiram em 
Aveiro, á memoria do grande tribuno que ali teve. o seu berço à 

Pia, Oeeronre, ve 

  

pag mas 

   



    

O OCCIDENTE. 

  

      

    a soberba. esculptura que o publico de L oa tem tido à occasião del admirar, na Exposi- cão Industrial Portugueza, fundida, em bronte é Soliocada mom, pedestal, no. extremo. norte do grande recinto dus anexos, é um dos muitos traz alhos notaveis de talentoso escuptor Simões de Almeida que fez 6 modelo G Quem onnede José Esevão é o via na sta o parlamento, aqueles rasgos arrebaindos, em. 
qe Sua botea sé soltavam com toda a enérgia oleo, os: memdraveis discursos que immor- istagam e home, reconhese na esa O grande athlera da palavia, naquela attitude franc E despreocupada que coricterisavam José Estevão. no meio da assembiéa nacional Ode ese se MG À, vontades: sempes DrdimpIO para A Íucia da 
palavra, que eta 6 seu ande elemento ari conseguiu ar d estatua toda a gran- dera moral do vulto que el representa; aquela fronte levantada estampa-se à alma Hberal do de- Tensor convicto da liberdade, é se à sua voz inpi cada” ão "68 ouve, adivinhas nos labios an treabaros, na esprissão animada da pbysionomia, 
que triumplaElrinsamente da inmiobihdado dê 
ba impresso geral que nos fz a estatua, sem hos derermos en algunas imperfeições que presênio, principalmente nas roupas, resultado da iaicão oo que O Seu auetor hada tem e que no mbdelo em barro, que tivemos oceasião de vêr 

Distemos que esta estatua é destinada ao mo 
numenio de Aveiro, e por so convém dizer aqui alguma couia a respeito deste para o que recorre Os o digno presidente da comissão do monu- mento: se Juno da Maia Romão, esclarecido Profésior do Iyeeu de Aveiro, 0 qual múito ama Velmente "nos obseguiou com! os esclarecimentos precisos, e que muito agradecemos... Foi em Abel do ABB que se organisou em Aveiro uma commissão, com o fim de promover os meios de levara elleto um monumento a José Eltevão Coulho de Magalhães. Essa commisio, Hesu composta dos seguintes cavalheiros: Presidente, sr Joio da Main Romão, professor do Ivo [horror Ddr Amo: io Marques, Industrial; Secretario, o: Domingos 
José dos Santos Leite, negociante; Voos, os à 
Manuel da Rod, industrial, Manuel Homem de 
Carvalho Christo, ' mestre dobras, José Joaqu 
Gonsalves “da: Cletana, negociante, Antonio 
Sousiy mestre dobras. Anselmo. Ferreira nego- 
Cnuté! Franilhco Rodrigues da Graça, mestre de 
Grao? fon Mari de Carvalho Branão que d 
Sol é fazer parte da comissão em outibro do 
EO comissão tratou de obter donativos, ela- 

borindo o projesto do monumento O sr. Jodo dá 
Maja Rosnás duo presidente da commissão 

A inauguração das. obras. do: monbmento, e 
vou-se” a elisho. com O lançamento da primeira 
pedia, Por oco do centenario do Marques de 
rm PS a de maio de 188, proseavindo as obras 

o pedestal ob a diresção do sr. Manuel Homem 
pa mento, foi o largo Municipal, ficando” Aquele em Irente do cuiífcio do yet, vu dos múlhores do paz e cja cons: trucgio se dove aos exforços de José Estevão. No Sutra Judo do: irão estáo eco dos Paços do Concelho e proximo a enta em que viveu o glo- rioso soldado da. Flecha dos Mortos. O pedestal sobre que hade assentar a estatua é de entar, a qual oi apparelhada nas olicin dos res Job! Moreira Rato & Elos, em Lisboa. 

O governo. der o bronze pára fundir a estatua, por Je de 3 e junho de 188 é mandou fazer à fundição, no Arsenal do Exerito, por lide 4 de 
maio de" 6 : Para esta Concessão do estado infuiram espe- 
cialmente o sr, conselheiro fosé Dias Ferreira que além do muito auxilio que prestou á commissão, apresentou o projeeo de la, para a concessão, do bronte, é o sr. desembargador Francisco de Cas- tra Mattoso da Siha Corte Real, que apresentou 
de decordo com os deputados do cireulo de Aveiro, 
& projecto de lei para o' governo, mandar fazer à fundição da estatus no Arsenal do Exercito. Dirigiu, os trabalhos da. fundição da estatua o 
Sapitio “de. arilheria, servindo de sub-chelo da Fundição de Canhõss do, Artenl do Exereio . Leandro. Aggusto Roque Pedeeira o qual em- 
Bregou todos os esorços para bom resultado da 
Os operarios que trabalharam na fundição foram 

João. Baprista é Francisco da Costa, fundidores 
Nine Augusto da Piedade e “Antonio José Bran- 

Os donativos relisados até ao presente, sobem quanta de 3:5205765 réis; sendo provenientes 

  

    
    

    

  

  

  

  

  

  

     

      
  

  

     

  

  

  

  

  

     

  

    

  

  

    
   

    

de subscripção 1:416:2065 réis; de espectaculos. 
1844559 580 réis ; e de juros 259130 réis, Desta importancia. dispendeu-se na cantaria 
ara O pedestal, 1:09135360 réis; em uma grade 
ra O monumento 2599120 réis; no modelo da estatua e transporte para o Arsenol 1:17055700 
Não está ainda definitivamente resolvido sobre 
inscripções que se devem collocar no monu- 

mento, êniretamto o digno presidente da commis- 
São entviou-nos um projecto das mesmas que em 
seguida publicamos, 

     
  

  

  

  

Face da frente : 
1809-1862 

N 
JOSÉ ESTEVAN CORLHO DE MAGALHÃES 

A CIDADE D'AVEIRO, SUA PATRIA 
INAUGURADA EM, 

Em outra face é 
DEFESA DA SERRA DO PILAR 
(14 p'ouruno pe 1832) 

FLECHA DOS MORTOS 
(25 De Juno pp 1833) 

REVOLTA D'ALMEIDA 
1844 

REVOLUÇÃO POPULAR 
(1846-1847) 

  

Em outra face: 
DISCURSO SOBRE A QUESTÃO CHARLES ET GRORGE 

(14 DE Dizesmro pe 1857) 
DISCURSO SONRE A QUESTÃO IRNAS DA CARIDADE 

(9 x 10 nx Juno DE 1861) 
Em outra fico + 

DISCURSO SONRE A SUSPENSÃO DAS GARANTIAS 
(12 me acosro DE 1840) 

RESPOSTA AO DISCURSO DA COROA (PORTO PIREU) 
62 13 Dk PaveiteiRo DE 1840 

  “A camara municipal de Aveiro resolveu mandar 
coliocar à seguinte inscripção na casa onde nas 
ceu José Esteyão :   

Casa onde nasceu aos 26 de dezenbro de 1809 PR ei bon pianista ER ab portugues José Estevam Coelho de Magalhães E nr ot querida memoria mimada a Cas mara Municipal de Aveiro fazer é colo 
pida por deliberação tomada em sua sessão de 10 Hefebereiro de 1887 

  

  

O monumento deve ser inaugurado brevemente e os hos de Aveiro terão pago um justo tributo de gratidão do glorioso ibuno que honrou tamo ara do eu nascimento, como de benefícios romoveu em favor dela. 
o A digna commissão que tomou a ir do agameno dessa divida, honrou a patria do Josê Esfeção, que assim não Será ingrata, 

  

    

ESCOLAS INDUSTRIAES 

ESCOLA MARQUEZ DE POMBAL, EM ALCANTARA 

O bello edificio" que a nossa gravura represen-. 
ts, foi feito expressamente para a escola indus- 
trial Marquez de Pombal, estabelecida em Alcan- 

bia destas escolas que se exableço 
em eaibcio. proprio, e Ito se deve d iniciava do 
S7 Empadio Navarro ministro das obras publicas, 
e o rninou a sum Comsrueção & assistia ad 
fecatranto da primeira pedra, ém novembro de 
1886. a 

As escolas industrides foram desretadas em 20 
dé desambro de 186%, para as terras do reino que, 
ea dura, mA precisassem do ensino nº 
De a entretanto 46 vinte annos depois, em 
Vg8icê que o mino das obras pubs, Ant ato 46” Aguiar, procurou dar execução 
doce, enbelsendo umá escoa indu 
dan Covilhã, € com esta mais quatro escolas 
Tal Ra CLendo Uma em Lisbos, uma no Porto, 
e cimarães e uma nas Caldos da Rainha, 

    

  

  

  

  

À, goncorrencia de alumnos a estas estos ex- cedeu toda a espectativa; e na escola Margu de Pombal, por exemplo, à ailluencia de estudant tes foi tal, que para logo se reconheceu a insul 

  

   ciencia da casa em que se tinha estabelecido, não | Sbegando à compodar metade dos alunos que 
— Foi esta razão. que deterr u o construir-se o novo edificio apropriado, € cuja innoguraçto eve logar ho dia 31 de outubro do ano passado, cont a assistência de sua magestade ebsei D. Lis e juê altera o principe D. Carlo; nnitro los 

A nova edificação foi feita em um terreno 13585 metros quadrados, situado entre ss von do Conselheiro. Pedro Franco é à Direita de Além tara no bairro novo que a poucos amas 
CA Prtenol do adido é a que so ata oneltida elque tem à frente para à na do Cone selheiro Pedro Franco. Consd de tres pavimen tos no primeiro dos quai a ceu do ao ta estibeleceram às aolastde chica de pois de mechanem no pavimento nobre é 4 serneraria gabinete do director € ratio do deseo en Aitimo andar estã à bibiomhecas o pabincis das colecções de geometria e nepirophio eles E francer, mathematica e as oficinas de favores fez meninos À ilominação es estabilaãa de sao que se pode fazer asgoz Ou à leciiidades pano novo ente ns, havendo: no cabeca o cs aparelhos presos para produzir lu lee a, imtaliados pelo sr [era A outra parte do Edifício, em via de conclusão, é à que tom Frente para aa Direita de Ano” tara, bela deverão esubilêcerse 

   

  

  

  

  

  

  

    

    

O projecto d'este edifício foi elaborado pelo architect sr, Pedro Avila que tambem dirigia & constriêção sob as ordens do fireetor das bras públicas do districto de Lisboa, sr. Cabral Cone 
À êscola tem magnficos modelos para os dife- rentes estudos, Cs Gunes Iorar adquiridos no es. trangeiro, no que ba de mais perfeito é moderno. para o cnsino, profissional prático, que O que Fealmente útlisa ao operarió: Entre Essês modelos, constântes de ornatos em, gesso da escola alema e italia, do, desenho, de aparelhos de pla méchanica para às demonstrações desta seiens 

nacional, copiados do convento dos Jeronymos, havendo o plano de angmentaresta colecçio por? sugic com reprodusões em sto da ortos 
de da posa arehtetora ds secos av e rogramma de ensino mst escola é O mais complexo de todos os ques por esnquato tis as outras escolas induriaes do juiz, e compõer Se ds semines dolo gsenho linear, pelo professor João Hilario Pin- to diAimeida; desenho de ornato desoratiso pal professor Guido Richer comratado ma Alea hs fesenho de architectura pelo professor Cezaré anz, contratado em Italia; deselho do maciças $i professor Cexare Form contratado ema” 

Principios de phsica é elementos de mechani ca, pelo professor engenheiro de machinas, Gar li piso into Ferreira e oe mechas G mica, pelo professor allemão C, Bonhorst. quiihmelica é Geometria, pelo professor Mar 
Lingua Franceza, pelo professor M Benolil 
ines tem, em geral, compensado os encargos que isouxeram do ibesodro e emonsurado a usada o seu estabelecimento, que só é pena não fosse mais cedo, porque mais cedo teria aproveitado para 0 desenvolvimento da nossa induatria. q,NOs quatro amnos decorridos desde a criação as escolas industriaça, Jo seu ensino Term sido aproveitado por um elevado numero de alumnos, sendo esse numero no actual ano. lesivo de 53, sto com respeito ds escolas indusiries ou 

profissionaes. Marquez de Pombal, em Aleantara Campos Meito, na Covilhã s Rainha D. Leonor, nas Caldas da Rainhas Faria Guimarães, no Por toj é Francisco de Hollanda, em Guimarães. — 
dos alumnos matricolados nestas escolas são 872 do sexo masculino é 181 do sexo feminino. 
Nas escolas de desenho industrial as matriculas 

no actual ano lectivo subiram a 1,760, sendo 15511 do sexo masculino & 158 do “exô femenino. 
Estas escolas são + Affonso Domingues, em Ka- regis: 4 Vicente eim Belem; Rainha: D. Ma. 

ria Pia, em Peniche; Victorino Damasio, em Tor- 

   

   
  

     
  

  

  

  

  

    

    

  

  

   



  

4 O OCIDENTE 
    

soe Novas icone Raton, em Tha; Fradeso 
da Silveira, em Portalegre; Princera D. Amelia, em Setubal; Domingos Sequeira, em Leiria; Pet dro Nim, em Fars Byot sos Mancel, “em Vila Nova 

  

em Coimbra; Pas- 
e Gaya: Infante D. 

no Porto; e na Figueira da Foz, Vianna 
do Castello, Braga, Villa Real e Bragança. 
Em 1884, Antonio Augusto de Aguiar só con- 

seguiu organisar duas escolas industriaes e dez 
de desenho industrial; actualmente funcionam, 
como acima dissemos, cinco escolas industrises e. 
desassete de desenho industrial. 

“Este rapido alargamento de ensino deve-se ao 
migistro das obras publicas sr. Emygdio Navarro. 

É inspector d'estas escolas o sr. Francisco da. 
Fonseca Benevides, lente do Instituto Industrial e 
da Escola Naval, e que tem dado provas de boa 
competência na diffici e trabalhosa comissão que 
o governo lhe confiou, 

  

  

  

  
ESCOLAS INDUSTRIAE: 

E nd mais brilhante é industria portuguesa, um futuro 
So Seremos comindre à imbressa ente por ai las pa 

PALACIO DA PENA, EM CINTRA 

Falo nas publicações ilustradas ou nos alba de 

distinguem as suas obras, fez a photographia que 

  

    

  se encontra já uma notícia suficientemente desen-. 
volvida do palacio da Pena, a qual acompanhou 
gravuras que publicamos do mesmo. 

VILLA DA FEIRA 
Esta vil, que se notabilisa por uma das mais importantes” constracções civis da idade média gue ainda possuimos o denominado Castelo da eira, nada tem que mereçi ção do foras- teiro, a não Ser a referida ei Fo povoada eta vila no anno de 99o pelo di que Mem Guterres & o conde Nem Etcidio, jun. tâmente com os senhores de Marnel, apparenta- 

dos com a casa real de Leão. ds Os povoadores da vila deram-lhe então o no- me de Villa de Santa Maria, tendo Os seus des. 

    
  

  

        
  

    

(Desenho do natural por L, Freire) 

  

“gos de Santa Maria. Edo a 
Eat mande due tr 
Roo ua tec e Afro DTD Meio, a Es RR RE 
Pereira. Casou com D. Mecia Vasques Pimentel, dada RR E a pu E a a ai Ga 
ERR 
dana panda a o E anda arame emnr porno ao ara o ai o qua fm pas o om O coma a RS pega 

     

  

  

  por perto dºella passava a 

EscoLa Manquez DE PosmaL, EM ALCANTARA. 

( 
militar que de Mérida se dirigia para Cale 

aya), onde terminava, 
js arabes, porém, no seculo 1x, achando muito 

   

dispendiosa à conservação esta estrada fieram úm outra de Coimbra ao Porto de Cale, à seguia quasi pelo leito da actual estra 
doa É) Rei D. Manoel tinha em muita consideração esta vil, pois em 1312 mandou fazer a ponte de dra que exite no fim do Rocio. Tambem se fre atue  reedificação do seu antigo castelo, cercando-o, de” muralhas com os Seus Feductos, co cha a A igreja da Misericodia (S. Nicolau), foi antiga matr. Nada tem digno de mencionar-ãs, “Acuvalmente à igrtja parochial é a do convento de S João Evangelista, ovos), fundado em 1560 pelo 4º conde da Feira, D. Diogo Forjaz Pereira Ditesipio é vasto e de solid abobada: No con- 

   
  

  

  

  

  

vemto estão actualmente instaladas à repartição de fazenda: e a eschola de Insirucção primata, bem Como um entro Um dos ecos mais importantes & tambem a casa o tribuna das audiencia, que foi paço dos 
condes da Feira. a ne é 188 foi aqui o quartel do batalhão de c cadores 11; tendo também um regimento de mi dis, capitão môr E Uma compania de ordena 

E Às suas armas são: em escudo branco, Nossa Senhora da Conceição, em pá, sobre a porta de um castelo, com uma torre” de cada lado é por Baixo a legenda Lancobigas 
(Continda) 

  

  

  

  

Manoel M; Rodrigues. 
e 

CONTOS DE HOJE 

[AO MEU AxIGO FRANCISCO SIMÕES MARGIOCM) 
Estamos numa epocha de palavriado rhetorico. 

e portanto não é muito que digâmos o que está  
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PALACIO DA PENA, EM CINTRA 

(Segundo uma photographia do photographo amador sr. Carlos Relvas) 
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no pensamento de todos os modernos. Ha porém He Parece ter escapado do méthodo go É indfierenvimo    

  

    

    

      
; onde 

5 nos individuos porque não 
Mes orientada 
esfite caracter não ha ayatema de vida. 

E duro confessal-o; ias sente-se o cerebro os: 
frir peruúto um continuo desmoronar de tudo o 
que digamos E respeitamos. E tal 0 mal estar, 
Ne O crime chega a parecer-nos uma consequen 

SE fal do temperamento, € à homi... Um ex. 
Cnplas archcologico dos teinpos primitivos E 

Onde não, 

   
Espírito, veloz Como as locomotivas da clisaçãos cora fazendo exis considerações de 

Si desalento talvez improprio da minha idade, ms É Co ue 6 oa de mio Conicio dê E impor e, rancamente via me longe de tur lebrs Pa paigement o grande Dideroiy o E o hei de dizebo?... Quando no meulalhea- pé cepa que isiraidmene oliar pos dedos unia pequena caixa de phosploros fbri ada em Venera, na casa de Barchiera & Cr A pobre eua! no tinha nada de extraoadina- PQ Co an a e e sad inuando louça é motta mao dua aces E pone os lejeior en a Ssição, pi roi de La idonnã dim tenibo é q Oito de La, oa Ge 

  

  

  

  

Noutro tempo! Ah! noutro tempo era a mu- Jher verdadeiramente lr dona, à senhor: Ela lavava, Gov, engoama a nivupa, cuidava da casa, dos lhos, do marido, da vida emfim. E. go- Gava mais, muito mais, porque cumprindo a sua missão de equilibrio ma familia, era eli. É cum ia ESA SÃO Com tOdOs os seus dotes, aque 
monvas na voz, d'essis que entram siavemente no espinito Wdoô que se he aproximam; e ela Então tinha movimentos expontancos de graca dessa graça que domina, Cheia de eleganeia, im 
Rondo Em torho esse precioso metal de Inúmos Edidados que, sé a mulher com o talento que lhe é peculiar sabe distribui. a e sampa que dna 0 Unico a mler outro erp, imprestononeme à ta ponto que tomou re- levo € augmêntos até d renlidade “Imaginem uma grande cozinha e que a mulher diourto tempo, alt, esculptoral soberant do tras balho, dava a ei, Irradiando ma sua passagem O Desta Wma confortavel lei. corinha É espaçosa, À grande chaminé, ao 
Tunido, quisi lhe toa toda 4 parede, O lumé vi- 
poo alastra no ladrilho um clarão dourado es- atido pára vermelho, à um dos lados ha um tan: que de pedra cheio Us agun cheystaino, fresca, que Gontina com a grande meza de carvalho dó Norte onde se acham dispostos utensílios de co 
ei ess A a E senhora da casa, la don- as traja com simplicidade não têm pujs nem clês leres du outra qualquer Gal dades de ioilerte com que hoje se desauetorisam. O cabello, — onde so tontatai ox cambiantes do ouro & da praja separa selhe from risco enérgico, naturab a meio, de puro mari e des. Jia Pra mca onde Feca par Tentar sobrê 
gia a Gi ode poi eleg 

ustenta no braço esquerdo, de encontro ao peio, uma creança rosada, Um Bambino alegre, de roupas aromaticas e pelle setinea: é coma mão on Ba neadi q too firova um tempero, alem examina aos adia dot Eerrompends ae “para dig Pesa citei; 
filsas que a ajudam no fia caseiras Dão «> Ltura? 1 não te approximes da ja- 
nella Olha que vens do lume... E Ou ainda Dari 

  

  

  

        
   

  

  

     

  

  

  

  

  

   
tem cuidado... não deixes chegar a     

  

roupa ao inhas Lelé, 
Não! sejas madeso a 

E Sulloca “com beijos a repreensão, E, assim. 

  

a cado, Boi) um cinselho um Chi 
ao ditige, é 0 únjo Doar, à múlher ES 
Jd: doa du tempo: 

"Bosém hoje «+   

La doma doggis —a mulher de hoje. Cui 
dofo.e"quidado ao translormarmos o seenari 

  

     

or isso que se o Greador deu ao homem a phi- 
losophia para quê este se defendesse da adversi- 
dade, tambem — como disse A. Houssaye — en- 
sinou a comedia á mulher para que ella se risse 
do philosopho. 

"emos pois, mutação; já não habita a cozinha, 
vive no boudoir, E ella, à bouleversée da epocha, 
já não sustenta à filho no resaço, substitue-o por. 
tm album com alexandrinos de poetas amarellos, 
replectos de limpha. 

Às filhas não lidam com a roupa não se appro- 
ximam do lume, lidam com namoros a mais bai 
xa eraveira do verdadeiro amor ; approximam-se, 
da jaréiio, um outro genero de lime que não as 
queima, mas que as torná Iymphaticas, nervosas, 
apilepticas. Já não são robustas, não tem a saude, 
nem o collorido assetinado das faces: 

  

  

  

  

  

O fogo santo já no altar não arde 

Como disse o posta. E els exclamam hoje: 
Car corada E feio o. Ter COr no rosto, 

traduair nele as sensações que  systema nervoso 
Jeya 'ao coração, corar de orgulho, de sasfação, 
dê pejo, de efisiasmo-- ou de vergonha! Ah 

ada, Não convém, É melhor palidez, 
Mas palidez anilada, ou de pe obrigue os poetas a bradar em melo 6 pálidas mulheres | oh rostos de prata! 
Isto É que é bonito, gommeus, não se revela o 

palpitar do corasão, É certos não ha o ridiculo de 
Biba côr ao rósto, por tb que tambem se não 
conhece quando tem Vergonha nem quando a não 
da, É comendo É comeco, st Comme il Jo 

SE o teu querido Hoffmann visse esta dica 
den dos espiritos determinando à rija do cr 
0,0. celebre auctor da Mademoiselle Sudery, 

Phinsaia detento do iomeito actual a cpocha 
dos Cinabros. 

  

  

  

  

  

  

     

» 

“A mulher de outro tempo era a que amava, co- 
nhecia a sua missão junto do homem, € tornava-o 
amoravel 

A mulher de hoje é a que mata, ou a que em- 
brotee : Gabriella Fayneron ou Marinha Correia, 
todas elias gravitam em volta de estes dois astros 
de brutal insensatez, 

Ha excepções. Mas seria femenil affirmal-o, 
porque. estes exemplares são um producto do 

E, francamente, não ha ninguem de talento ho- 
nesto que não sofira ante um desmoronar cons 
tânte, assim, de todas as crenças, aspirações e es- 
peranças. 

Não somos pessimistas, pare 
bem syntherisada na phrase. 

  

   

  

  

  

os porem ficar 
«não viemos cá   

pera, endireitar o mundo.» —toda a moral dos 
fins do seculo xi. 
  

  

  Agora reparo que estoi philosophando de mais. 
pessuipemimas A maior parte dos phosphoros da 
Cata, Bachhera & Coy não pegavam 

  

   
Manoel Barradas. 

— rasas —— 

A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE DUM AMANUENSE 
x 

Não tem petroleo ? perguntou a dona 
sa, sem deixar de bater nas mãos de D. Rita, que 

waça desmaiada quasi que em cima “do 
  

  

   
  Dis a peqiera de não tem, Enio! ovt tu que não o encheste bem con- sura la ao marido) sem interromper os Sevigos que prestava £D. Ras a esa torno! o Letão enando aja a Caia, pôr se Consegui pairar: a imo da Alice pára O chão, ficou chejosinho até cima. E Não poda to 

  

— Pode sim senhor, e É é mas é que o petroleo 
não é exerno, são já que horas... 
uz dimindia dada vez mais agora espirava 

como 6 demonio fazendo uma grande fumarada 
a que enchia a casa d'um choiro nauseabun- 

     
  

   do É Maná ! Mamã! gritava dilacerantemente a 
mésina Alice, vendo que sua mi nio soltava si. 

TEncão, Quim, dema-te disso! continuava à 
ra menina, Barradas púlando pe 
“e blséar uma vela, ordenava a 5 

asia ilha. “oia estão na gaveta de cima da minha se- 
A emcia deu fo passos para cumpri às 
Um tapiro maior é luz desappsrêceu de todo. 

lossal Ea 
8 es começaram a gra: raparigas ai 

Pôr em pá ngutrou-se com toda a sun força do 
irão que dssprevenido se estatelou na meio da 
“AL que me esmagam LÓ. Anana ! Anna ! 

tráz 0 candiciro da cozinha Vias de repente esse carivari enorme calou-se 
como que pr anca e fe se a sala um lento 

No meio dus dúricas trevas aca dois sons. perfeitamente distinct mesmo tempo é meniatamente à gemea Le ju me minaram 
ho mesmo tempo a escuridão foi cortada aqui 

o phosploros de cera que se acendiam cu 
Fiosot” Indagadores, Nas apesar do clarão que à 
uz Meses phosphoros derramou momentanea- 
mente ma sala 08 curioios ficaram ao princípio nã 
sã, Sem perceber nada do que setinha pa. 

O Leitão desapareceu totalmente debaixo da 
D. Ria que cama de novo sobre clle com inco 
dedos desenhados a vermelho na sua rochunhuda 
Bochecha direta, À ar. Leitão, ainda com 0 braço. 
mênt, indignada: E revido! 

À landeinha e a Alice olhavamese espantados é 
aesconiadas, e o Quim acotoelando toda a gente 

é passos rapidos para a porta do corrê- 

  

  

       

  

  

  

  

  

ava de se ouvir 
qua m repenicado beijo se a ssnora boferada. “com voz tuífocado, ai 

  

   

  

   
     

   

   

  

  

dor "o Dominguinhos porém o seu rancor pelo Quim 
sega der de lo e de rsiaçã divina 

o ver indignação que se estampava no rosto 
da'ppãa da femacinhã, « O Quim procurando dar és 
de Vila Dioxo comprehendeu que tinha sido entre 
lies à tragedia pastada is escuras A 

6 que São explicava muito bem era a bofetada 
eseripia. ma face da D fita; mas insinctivamente 
correu no encalço do Quim. 
"Esso, isso, Dominguinhos! 

vid, astro into à sr Leio 
“2 6 que fo menina | o que te fizeram ! per- 

untou e voz sumida o Leitão debaixo da D. 
ita oi aquele atrevido que me deu um beijo 
exclamou ela trgica as que tema minha cara com isso ! pergun- 
towra Dea formalizada dolorida. 

= Um bojo ope lá de ano o Leiio Agar 
ra RA E 

ominguinhos estava já quest a deitar à mão 
ao atrevido; mas 0s phosphoros apagaram-se ao. 
'mesmo tempo e a escuridão voltou de novo. 'Ô Quim aproveiton-a habilmente é atropeilando tudo que. encontrava. no seu caminho, dirigiu-se 
Petas quando ele ali he com o Gindiciro dá cozinha. ada Mumimou-se outra vez mas apenas mo- mencaneament; Soro as revas duma noi de 
temporal são cortadas pelo fuzilar dos raios. Rua da corinheira 10 rapida como a luz o rê- 

  

  

  

  

   appárecia a criada 

  

  tampago. Ha chegar à porta e a estarrar com o Quim. que velor como una seta derrubava tuo que se Oppunha à sua passagem gr fi 0 que lia poude dizer. E o candiiro colhe da mão, fez-se em pe- nços nO melo da esteira Ô perrolco derramado começou a incendiar-se mas Socinieira sem se atarantr, com Uma intui o de bombeiro involuntario, abafou-o logo at Fandoilhe para cima com um molho de agtsalhos que encontrou à mão de semear pendurados no caido do corredor. É tado Iso foi tão rapido que nem deu tempo 
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ao st, Percira de se servir do apito que tirára da 
ikibéira apemas vira as chammas do petroleo. (A Senhoras cltaram gritinhos e Busto, ar chão cuja indignação era muito superior do ter- ror que lhe causava a perspectiva d um incendio, continuou a berrar = PSP Agarrem esse tratante RE 9 5% Letão sempre sumido debaixo da D. ta € portanto alheio do perigo porque passara à sua mobi, continuava à Elma em Voz sumida + agarra 1 Agarra À balburdia ra enorme: todos falavam, todos gritavam todos se atropellavam no meio da escu- Fidão e ninguem se entendin. ; sabemos por quanto tempo se prolong: quella confusdo senão fosse o desembaraço di coeiheia : : Áuto expédita é pouco de atarantações, a boa da criada, apenas apagado o logo, correu à nba às apalpadelas, procurou Pelo tato os seus phosphoros de pan! aceendeu Uma vela de cebo; Em palmatoria de folha e reappareceu na sala à irazer a luz Ga estabelecer a ordem e o socego, Entretanto-o socego não foi de tão facil resta. belecimento como isto. Os ânimos estavam todos. muito exaltados. pelos estranhos e mysteriosos Taos que se tinham passado, AD. Rita com os cinco deilos ainda excriptos na à furiosa quem a inha esbole- 

  

       
      

  

  

  

  

  

       

  

  

   
      

  fase dirt ins 
O ar. Leitão não percebia nada do motivo por- 
RR aaa ta Eng NE dead a PAES RAND ent Som no Qt ir ma que 

A esposa do sr. Letão vibrante de indignação 
beijo que tão insolita é inesperadamente tinha re- pena o ua as Psi, ee rs 
mente a orisilade n do sô dos iiterestados, mas. 
Tudo isso. porem 'se começou a aclarar com o appareciments da vela de co da cozinheira, O abit perceba quo quem fera a endira Ha Do Ri mid da Aco 
Doce? O EE SS or “e cla, suspira aba: Doferada impresa 
E 

Porque É” Pot fra quele dona da cn rom ea idas esclado tão pouco aconslhado pelas 
ig plus para bom os seus convidados oo asa mosma escuridão tinha 

fe "e no: meio das tretas como 0 insolente Tugir Mimos oo rar à mão Sala na fic im EEN 
vera “a mncular com os seus labios as laees rugo- Sad ensranda ni da Igra ra Tc de. perceber O & dei desse aquele que fugia, aquele que o 
aqui que atropelar a eosiheir, 6 Quim Bar abs, qb coma sua Inhadi [og hcnbava de se den mr 
beijo Poa Vemerana esposa do sr. Leitão ? pergun- 
ie todo doados é o proprio & ue 
tão mais adinirado do que ninguem 
a onpitação deseo Isto que no prineipio 
parecia insendevel ão tárdou umbam, é occor- 
Teu a tod o fenivarem se, de que quando à veia do cambio das deixando Je se mer 
Pecaoa quS estava as fado du re Leão crê a 
Aisne 0 lado da Ale o proprio Quim. 

1 ão Gl er preco luar parede pru 
onde Teen qa de dei te peedos 
Ao apagarcse a luz o Quim, que durante toda PASO Edo de Raton tncandalodo, como Alice, animado pol raras 

lembrou se de aproveitara escuridão para collo- 
Si pra eo told ta amada. À 
ao apumnta a Ju é as faces que os labios do 
Quico tram foram os da ara Leitão. 
o mes ds escuras Conhe- 

ce eia Po Quim conheceu-o decerto por: 
aque fogos aos E 1 depressa em (ão bou hora 
Ge, quando imediatamente em seguida ao bejo 
aan Anne mão cingadora, à fee Que en 

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  dera um     

  

    
  

  

  

  

    

  

  

  

 Comtrou foi a da D. Rita. 
Foi tudo isto que toda a gente percebeu logo; 

  

toda à gente menos sr Leitão, que nem d mão: de Dois Pad fo posivl convencer de que 0 cijo fôra por engano, de que não era para eila que elle vinha destinado: E 
(Continda) Gervasio Lobato 

Ens: 
REVISTA POLITICA 

  
  

      
  

  

Bulo visioso donde rio la sahir, por mais que e 

  
  

  

  

  

     
    
  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

     
  

  

  

    
  

  

  

  

loradoras desta e d'aquella. 
industria Jormam-se como por encanto, ás du 
duas para cada ramo de indústria ou de comme 
doa ie Gimici encontrar Um individuo que bão, 
Che dises bentiieinrias embora não tenha ac. 
$ões boas, e tudo isto nos leva a crer que vamos 

  

  

  

   

entrar suma idade de ouro, somidence que n resgatará «esta madorra inata em Que vemos sob este ceu dourado. 

João Verdades 

  

RESENHA NOTICIOSA 

O Textto De D. Lua ne Gusurão, Foi violado o. tumolo da duqueza de Bragança, esposa de D. João. IV o fundador da actual dynastia. 
O tumulo estava na egreja do convento das Gril- 

Jas, convento que acaba de ser secularisado, e onde 
o governo vao estabelecer uma moagem de trigo, 
por sua conta. As autoridades já tomaram cunhe- 
cimento dfesto facto, é no pri 
procederam, no dia 23 do mez 
o seguinte: 

O caixão em que estão os restos de D. Luiza de 
Gusmão, esteve por muitos annos, collocado atraz, 
do aliar-mór da egreja, mas agora acha-se no eru- 
aeiro sem so saber ao certo por ordem de quem 
fo: para ali removido. Cobre o caixão um panno de 
seda roxa lavrado à ouro é sobre este urna almo- 
fada com uma corda real collocada em cima. O 
caixão apresenta todos os signaes de ter sido ar- 
rombado nas quatro fechaduras que tem, é abrin- 
do-se este, verificon-se que o caixão de chumbo. 
que está dentro tambem foi arrombado e revolvi- 
dos os restos da valorosa rainha, que tanto influi 
para. nos libertar-mos do jugo de Castela. 

A vestimenta que envolve o cadaver está bem 
conservada, reconhecendo-se ser de seda alvadia, 
apesar da cal que fôra deitada no cadaver para O 
consumir 

Se haviam algumas joias, como é bem de sup- 
por que houvessem, estas desapareceram, o que 
leva à erêr que foi o roubo o movel d'esta viola. 
são. 

À este abandono chegou o tumulo de um dos 
pérsonagens mais importantes da nossa 0. 
que infelizmente não é caso singular em o noso 
pair. 

Os restos de D. Luiza do Gusmão vão ser solem- 
nemente trasladados para à casa dos reis de S. 
Vicente, 

    

   
   

      

  

    

    

  

A Revocra xo Zambeze, Noticias recebidas do 
Moçambique dizem que ficaram, vietoriosas as tro- 
pas portuguezas, no conficto havido com os Bon- 
gas. A aringa (vi destruida pelas forças portugue- 
zas sob 0 commando do capnão de fragata sr. Au 
gusto de Castilho governador geral de Mogambi 
que. 

  

  

Ancesisto nestoxaranio De Busca D. João: Fal- 
lecen em Calianas D. João Chrysostomo de Amorim 
Pessoa, arcebispo resignatario de Braga. Breves 
mente publicaremos o retrato € biographia d'esta 
motavel ecelesiastico, um dos vultos mais distine- 
tos do elero portuguez. 

O Barão mucivaL eJarons. O sr. Cypriano Jár- 
dim distincto major de artelheria, que tem estado 
em Paris assistindo à factura do se balão dirigi- 
vel, como já aqui noticiamos, pediu auihorisação 
ao governo portuguez para fazer a viagem de Pa 
à Lisboa, no referido balão. So esta viagem so rea- 
Jisar, será um dos commettimentos mais arrojados: 
da nossa epoca, e a prova mais posiiva da diree- 
ção dos aerostatos que até hoje se tem efeciuado. 

O Occwesre publicou a pag: 107 e seguintes do 
xa vol. um artigo & gravuras a respeito do balão 
Ja 

         



O OCIDENTE. 
  
  

“AnoiCAcão DO nEt Max. As dissenssões entre o 
rei Milan o a rainha Nathalia à que nos temos re- 
ferido em numeros anteriores d'osto periodico, tem 
dado os mais funestos resultados para a política 
da Servia. As ultimas noticias recebidas falam na 
abdicação do rei como consequencia inivitavel, em 
vista da revolução que lavra no pai. 

  

Mascrx. Falleceu em Napoles o notavel estadista 
Jtaliano Mancini, um dos valtos políticos mais im- 
portantes da alia e que tomou parte mais activa 
na união italiana. Mancini estava retirado ha muito 
tempo da vida activa, cortindo uma longa doença 
que o levou á sepultura. 

DUAS TERRINAS PRECIOSAS. O sr. marquez da Foz 
comprou ao sr. coude da Folgosa, dias terrinas de 
praia livrada em magaihcos relevos, obra antiga 
do grande valor;artístico. Consta que a venda sê 
effectuou por 44:0005000 réis. 

  

rem os espectaculos publicos de sessões de hypno- 
tismo ete. O ronbo pareee que é agora a mira do 
certos malfeitores que. se servem do hypnotismo 
para o realisarem. À imprensa franceza refere-se 
à um easo sucedido recentemente, em um vagon 
de caminho de ferro de Saint-Lazare, em que foi en- 
contrado adormecido um rapaz de 34 annos, que só 
foi possivel acordar depois do emprego de fortes 
estimulantes aplicados por um medico. 

Acordado que foi o viajante, poude-se saber que 
este fora vietima de um somno hypnótico, pois não 
se lembra de nada e só lastima a falta de um relogio 
é cadeia que levava comsigo na occasião que en- 
trou no vagon. 

Este facto e outros que so tem dado, faz suppor 
à existencia. de qualquer sociedade que explora o 
hypnotismo, como meio de roubar. 

  

A Tupnessa Ponrugueza NA Cova. Poblicam-so 
no Celeste Imperio sete jornaos portuguezes. 

  

historia, é ao calculo das vantagens praticas, para 
sustentar à sua these avançada. 

Enthusiasmado com a miragem da patria do fu- 
turo, o sr. Alberto Salles produziu uma obra de 
crença fervorosa, pensada à fundo, sob o seu ponto 
de vista, é vigorosamente eseripta: 

Annuario do Commercio para 4889, publicado 
pela livraria Bortrand, Lisboa. Um grosso volume 
do cerca de 4:00 pag. in-º, a publicação mai 
completa que meste genero se tem feito entre nós. 
É um livro do maxima importancia para o com» 
mercio que não davidamos recommendar ao pu- 
ico. 

      

“Almanach Ilustrado das Horas Romanticas. Da- 
vid Gorazzi, editor, Lisboa. Decimo sexto anno de 
publicação d'esto interessante livrinho já muito co- 
nhecido do nosso publico para que seja preciso re- 
“commendal-o. 

  

  

  

    
      

VILLA DA FEIRA 

im (te Ra 

(Segundo umá photograpbia do photograrho aviador br José Antonio Ferreira) 

MONOMENTO À POSTES PERA De Meio, Conforme em tempo noticiamos, O jury que apresiou 0s pro. Jeetos de monumento à Fontes Pereira de Mello, conferiu tres premios a tres dos projectos apresen: tados. Entretanto até hoje aínda não foram entre- gues aquelles premios aos auetores dos projectos premiados, nem nenhum dos concorrentes foi on- vidado à retirar os seus projetos. 

Eoneia DE S. Faancisto Da Evona. Vão ser ro. 
parado este precioso templo. Para esse Aim foi no. 
meada uma commissão composta dos engenheiros, 
Adriano Augusto da Silva Monteiro, Caetano de AL: 
moida Camara Manuel e do architeeto Pedro d'Avila 
para elaborarem o projecto das obras a fazer no re- 
ferido templo. 

EXPLORAÇÃO CRININOSA DO HEPNOTISNO. Começam 
à apparecer os efeitos da propaganda que ultima- 
mente sé tem feio do hypnotismo, propaganda que 
Já obrigou os governos de varios paízes a prohibi- 

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
A Patria Paulista, por Alberto Salles. Campinas. 

(Brazil), 4887, Um interessanto volume de 300 pa- 
ginas, em que o er. Alberto Salles préga convicta- 
mente a autonomia da florescente provincia do S. 
Paulo. Firmando-se em certos syimptomas politicos 
& sociaos para prophetisar o desmembramento e à 
partilha da grande nacionalidade, que constitue o 
Imperio do Brazil, o disinetoeseriptor paulista pro- 
cura demonstrar as aptidões proeminentes da sua província para se emancipar, adquirindo a indo 
Dendencia, ou convertendo-se no estado exemplar, 
ue sirva do mueleo a uma confederação republica- na do Brasil. Methodicamente, em clara exposição, 9 auetor recorre às theorias «elentfias, às lis da 

  

Sesc as 
ADMANACH ILLUSTRADO 

OCCIDENTE 
Para 1889 

OITAVO ANNO DE PUBLICAÇÃO 
Já sai a publico este magnífico anmuario, pro- 

fusamente ilustrado e com ártigos escolhidos. q E2PR é Chromo, uma graciosa composisão 
alusiva. Exposição Industrial Portugueza, por 
Caetano Alberto. 

neo 206 RI É PL Conaco at nis 
Recebemse pedidos na 
Empreza DO OCCIDENTE 

Travessa do Convento de Sema, 4 
ao poço ovo) 

LISBOA 
Reservados todos os direitos de propric- ande artistica 6 Rternriar ro 

  

   


